
Elos: Revista de Literatura Infantil e Xuvenil, (9) (2022). ISSN-e: 2386-7620
https://doi.org/10.15304/elos.9.8095

Artigos

Usos e significados narrativos da dobra: contributos para o
estudo da metaficcionalidade no livro-álbum contemporâneo
Usos narrativos y significados del pliegue: contribuciones para el estudio de la
metaficcionalidad en el libro-álbum contemporáneo
Narrative uses and meanings of the gutter: contributions to the study of
metafictional contemporary picturebooks

Ana Margarida Ramos1,a
1 Universidade de Aveiro, Portugal

aanamargarida@ua.pt

Recebido: 09/11/2021; Aceito: 03/04/2022

Resumo
Partindo de um corpus de livros-áˀlbum contemporáˁneos que exploram as potencialidades

narrativas da dobra, pretende-se, com este estudo, refletir sobre o impacto do recurso áʿ metáficçá˂o no
contexto da literatura para a infáˁnciá, sublinhando a forma como a sofisticáçá˂o e a complexidade
inerentes a estas estráteˀgiás está˂o támbeˀm ao serviço da ludicidade e o entretenimento dos leitores
mais jovens. A materialidade do livro-áˀlbum e o seu design gráˀfico ná˂o soˀ teˁm relevo na construçá˂o de
um artefacto esteticamente sofisticádo e apelativo, como interveˁm na áçá˂o e no conflito narrativos,
numa estráteˀgiá autorreferencial. Propo˂e-se, ainda, uma tipologia sobre os diferentes tipos de
funcionalidades da dobra nos volumes onde ela desempenha um papel narrativo, definindo quatro
tipologias distintas: divisoˀriá físˀicá, divisoˀriá imaginada, poˀrtico e mecanismo de criáçá˂o de
movimento.
Palavras-chave:  livro-áˀlbum;  dobra;  metáficçá˂o;  ludicidade;  experimentáçá˂o.

Resumen
Partiendo de un corpus de libros-áˀlbum contemporáˀneos que exploran las potencialidades

narrativas del pliegue, se pretende, con este estudio, reflexionár sobre el impacto del recurso en la
metáficcioˀn en el contexto de la literatura para la infancia, subrayando la forma como la sofisticáçioˀn y
la complejidad inherentes a estas estrategias estáˀn támbieˀn al servicio del ludismo y el
entretenimiento de los lectores máˀs joˀvenes. La materialidad del libro-áˀlbum y su disen˂o gráˀfico no
soˀlo tienen relieve en la construccioˀn de un artefacto esteˀticámente sofisticádo y apelativo, sino que
intervienen en la áccioˀn y en el conflicto narrativos, en una estrategia autorreferencial. Se propone,
ádemáˀs, una tipologíáˀ sobre los diferentes tipos de funcionalidades del pliegue en los voluˀmenes
donde desempen˂á un papel narrativo, definiendo cuatro tipologíáˀs distinguidas: divisoria físˀicá,
divisoria imaginada, poˀrtico y mecanismo de creácioˀn de movimiento.
Palabras clave:  libro-áˀlbum;  pliegue;  metáficcioˀn;  ludismo;  experimentácioˀn.
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Abstract
Using a corpus of contemporary picturebooks that explore the narrative potential of the gutter,

this study intends to reflect on the impact of using metáfictionál procedures in the context of children’s
literature, underlining the way in which sophistication and complexity inherent to these strategies are
also at the service of playfulness and entertainment for younger readers. The materiality of the
picturebook and its graphic design not only play a role in the construction of an aesthetically
sophisticated and appealing artifact, but also intervene in the action and in the narrative conflict, in a
self-referential strategy. This text also proposes a typology of the different types of functionalities of
the gutter in the volumes where it plays a narrative role, defining four distinct typologies: physical
partition, imagined partition, frame and movement creation mechanism.
Keywords:  picturebook;  gutter;  metáfiction;  playfulness;  experimentation.
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1. INTRODUÇÃO: CARACTERÍSTICAS DO LIVRO-ÁLBUM PÓS-MODERNO
O livro-áˀlbum continua a revelar-se um formato particularmente estimulante em termos

criativos, pássíˀvel de recriáço˂es e invenço˂es cada vez mais ousadas e experimentais. Os seus
desenvolvimentos poˀs-modernos, que se iniciaram timidamente na deˀcádá de 90 do seˀculo
passado, cresceram de forma muito significátivá, com o alargamento da oferta editorial, tendo
igualmente impacto visíˀvel na investigáçá˂o.

Entre as principais tendeˁnciás da criáçá˂o contemporáˁneá de livros-áˀlbum encontram-se a
exploráçá˂o das possibilidades criadas pela materialidade do livro e pelo design gráˀfico, com
repercusso˂es narrativas; a ápresentáçá˂o de narrativas ná˂o lineares e ná˂o sequenciais,
relacionadas com a multiplicáçá˂o de vozes e perspetivas, combinando elementos textuais e
visuais; a presença de intertextualidade, da intermedialidade e da pároˀdiá; o recurso áʿ
autorreferencialidade e áʿ metáficçá˂o (Lewis, 1990), entre outros.

A presença da metáficcionálidáde no contexto do livro-áˀlbum eˀ hoje uma realidade
perfeitamente consolidada, inclusivamente em obras destinadas preferencialmente a preˀ-
leitores. Por esse motivo, Lewis (1990) considera a metáficçá˂o um jogo que áteˀ os leitores
mais jovens e inexperientes jogam com grande habilidade. O seu relevo eˀ tá˂o significátivo que
deu origem a estudos especializados nesta vertente da produçá˂o, a exemplo dos realizados
por Lewis (2001), McCallum (2004), Silvá-Díáˀz (2005, 2017) e Sipe e Pantaleo (2008). Sylva
Pantaleo (2004, 2014) tem dedicado particular átençá˂o ao estudo da metáficcionálidáde,
estudando ná˂o apenas sua presença em livros infantis, mas támbeˀm a resposta do leitor aos
desáfios que ela propo˂e. Cecilia Silvá-Díáˀz (2005), por seu turno, dedicou-se ao estudo das
potencialidades didáˀticás dos livros-áˀlbum metáficcionáis nos processos de ensino-
aprendizagem da literatura.

Mais recentemente, Athanasiou-Krikelis (2020) desenvolveu uma tipologia a fim de
caracterizar o uso da metáficçá˂o em livros-áˀlbum, definindo cinco categorias diferentes.
Seráfini e Reid (2020) támbeˀm realizaram um extenso estudo sobre as tránsgresso˂es
metáleˀpticás usadas em livros-áˀlbum. Estes dois estudos recentes confirmám a existeˁnciá de
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um amplo corpus de livros-áˀlbum que recorrem a estráteˀgiás metáficcionáis, permitindo
ánáˀlises sistemáˀticás a partir de diferentes perspectivas.

Os autores do Dicionário de Termos Literários associam a metáficçá˂o aos
desenvolvimentos narrativos que decorrem do poˀs-modernismo, e, ainda que lhe reconheçam
exemplos anteriores, destacam “como trazos esenciais a eˀnfáse na propia linguaxe ou a
especial relevancia adquirida polo acto de lectura, toda vez que se subvirte o pacto de
ficcionálidáde da nárrácioˀn convencional” (GLIFO, s/d). Do ponto de vista narrativo e das
estráteˀgiás que colaboram na mánifestáçá˂o textual da metáficcionálidáde, sublinham a
presença de recursos como “a mise en ábímˁe ou desdobramento especular, a parodia, a
intertextualidade, a ironíáˀ, a intrusioˀn narratorial (na omnisciencia autorial a natureza das
inxerencias eˀ frecuentemente metanarrativa), o enfoque sobre a propia linguaxe, etc.” (GLIFO,
s/d).

Robyn McCallum (2004) enumera algumas das cárácterísˀtic1 da metáficçá˂o e os
procedimentos teˀcnico-nárrátivos2 em que a sua construçá˂o assenta em textos destinados a
crianças e a jovens, salientando as suas implicáço˂es em termos de desenvolvimento de
competeˁnciás complexas e profundas de leitura, promovendo a reflexá˂o, o espírˀito crítˀico, a
conscieˁnciá da ficçá˂o e o conhecimento explícˀito dos coˀdigos e convenço˂es culturais e
literáˀrios que subjazem áʿ criáçá˂o literáˀriá. Nesta medida, sublinha o cáráˀter formativo destes
textos, partilhando com os leitores estráteˀgiás interpretativas relevantes. Para esta autora,

The term ‘metáfiction’ is used to refer to fiction which self-consciously draws attention to its status as text
and as fictive. It does this in order to reflect upon the processes through which narrative fictions are
constructed, read and made sense of and to pose questions about the relationships between the ways we
interpret and represent both fiction and reality. (McCallum, 2004, p. 587)

As vantagens em termos da formáçá˂o leitora dos indivídˀuos átráveˀs do uso da metáficçá˂o
sá˂o ássináláˀveis, na medida em que os textos metáficcionáis ná˂o soˀ po˂em em evideˁnciá a
proˀpriá construçá˂o ficcionál, apresentando-se como artefactos, ou seja, como objetos
construídˀos linguisticamente, como támbeˀm explicitam váˀrios dos seus protocolos de leitura,
como a ficcionálidáde, a intertextualidade, a verosimilhança ou a ámbiguidáde/
plurissignificáçá˂o. Somam-se as componentes luˀdicás, associadas áʿ autorreferencialidade ou áʿ
proˀpriá pároˀdiá, áʿs vezes sob a forma da mise en abyme. Enquanto tendeˁnciá da narrativa
contemporáˁneá, a metáficçá˂o consubstancia-se átráveˀs do recurso áʿ intertextualidade e/ou áʿ
pároˀdiá, por exemplo, mas támbeˀm áʿ intrusá˂o autoral no processo narrativo (McCallum, 2004,
p. 591), criando duˀvidás sobre a sua validade. Este questionamento, áʿs vezes distanciado no
tempo, po˂e em causa a ilusá˂o ficcionál, criando brechas na tessitura narrativa.

O recurso áʿ metalepse ou ao encaixe de narrativas támbeˀm pode ter implicáço˂es ao níˀvel
metáficcionál, alterando as loˀgicás de causalidade e de hierarquia dos segmentos narrativos e
propondo outro tipo reláço˂es estruturais. O mesmo acontece em reláçá˂o áʿ álternáˁnciá
narrativa, ao recurso áʿ polifonia, com váˀriás vozes e pontos de vista a partilharem a
responsabilidade da nárráçá˂o. Este tipo de propostas ná˂o soˀ afeta a autoridade do narrador,
como exige um leitor capaz de ponderar e pesar as diferentes propostas que o texto lhe faz.
Em muitos casos, o leitor eˀ diretamente implicado na narrativa, com a presença de
comentáˀrios do narrador, solicitando-lhe áço˂es específˀicás, quer do ponto de vista cognitivo,
quer mesmo físˀico, associadas a movimentos de leitura. Esta e outras estráteˀgiás metáleˀpticás
visam uma desáutomátizáçá˂o do processo de leitura e interpretáçá˂o, obrigando o leitor a
refletir sobre a ficçá˂o e os seus limites.

A narrativa dual ou a duas vozes eˀ outro dos procedimentos mais comuns de
metáficcionálidáde, com a álternáˁnciá de responsabilidade narrativa, pondo em evideˁnciá as
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diferenças existentes entre ambas perspetivas, que podem ser, por exemplo, etáˀriás, sociais ou
de geˀnero. Em muitos casos, elementos gráˀficos ou paratextuais colaboram na diferenciáçá˂o,
ajudando os leitores menos experientes na identificáçá˂o das mudanças de vozes e perspetivas.

Segundo McCallum,
Disruptions to the causal, logical or linear relationships between narrative events, characters and
narrators, and between primary and secondary narratives, have the effect of foregrounding the narrative
structuring of texts. There are two main strategies for disrupting narratives: narrative metalepsis, and the
representation of heterotopias. (McCallum, 2004, p. 592)

Os diferentes níˀveis narrativos sá˂o alvo de mánipuláçá˂o e as reláço˂es entre eles sofrem
váˀrios tipos de álteráço˂es. McCallum sublinha ainda o relevo dos elementos linguísˀticos e das
suas funço˂es metáficcionáis, nomeadamente os seguintes:

parodic play on specific writing styles; thematised wordplay, such as puns, anagrams, clicheˀs; variation of
print conventions and the use of marginalia, footnotes and epigraphs – strategies which draw attention to
the physicality of texts; and deliberate mixing of literary and extra-literary genres, such as the journal,
letter, newspaper items, historical documents, and so on. (McCallum, 2004, p. 594)

As váriáço˂es no lettering ou áteˀ no design gráˀfico ou composiçá˂o dos textos sugerem este
tipo de áproximáço˂es, pela ápropriáçá˂o de textos de outras origens ou pela simuláçá˂o de
outras tipologias editoriais, muitas vezes claramente afastadas do universo literáˀrio/ficcionál.

A válorizáçá˂o da dimensá˂o material do livro, transformado em verdadeiro artefacto,
chamando a átençá˂o sobre si mesmo enquanto objeto com cárácterísˀticás específˀicás, estáˀ
muitas vezes ligada ao investimento criativo de que sá˂o alvo os elementos peritextuais, como a
capa, a contracapa, a sobrecapa ou as guardas, por exemplo, integrando elementos da proˀpriá
narrativa ou permitindo o comentáˀrio acerca dela. A necessidade de uma leitura global do
livro como artefacto, incluindo todos os elementos que o constituem, pensados em conjunto,
constitui uma experieˁnciá complexa e exigente, mas simultaneamente luˀdicá e divertida, em
resultado do recurso áʿ autoironia e áʿ pároˀdiá, por exemplo. A dimensá˂o interativa destes
livros eˀ támbeˀm reforçada por váˀriás estráteˀgiás metáficcionáis, com relevo para as menço˂es
diretas ao leitor, exigindo a sua párticipáçá˂o na construçá˂o da narrativa.

2. O RELEVO NARRATIVO DOS ELEMENTOS MATERIAIS: O CASO DA
DOBRA

A dobra da páˀginá, támbeˀm designada por espinha ou margem interna, eˀ um elemento
que coloca váˀrios desáfios aos ilustradores, sobretudo quando recorrem ao uso da dupla
páˀginá como unidade de sentido. Sendo um elemento que resulta da materialidade do objeto,
uma vez que um livro eˀ composto por folhas de papel dobradas, agrupadas em cadernos, a
opçá˂o mais comum eˀ proceder áʿ composiçá˂o das ilustráço˂es procurando que dobra seja
ignorada e ná˂o coloque entraves áʿ leitura das imagens. Deste modo, a dobra torna-se invisíˀvel,
uma vez que a ilustráçá˂o construídˀá em dupla páˀginá faz uso do espaço disponíˀvel como um
todo. Outras opço˂es criativas podem támbeˀm passar pelo uso da dobra como uma espeˀcie de
divisoˀriá natural ou eixo central das imagens, construindo as cenas a partir dela, o que gera
equilíbˀrios em termos da ocupáçá˂o do espaço disponíˀvel.

O uso da dupla páˀginá como unidade de sentido, cada vez mais frequente no contexto do
livro-áˀlbum, resulta, por isso, num desáfio do qual a maioria dos leitores ná˂o tem sequer
conscieˁnciá, justamente porque o ilustrador/designer pensou as páˀginás de modo a que assim
fosse. A aparente ná˂o válorizáçá˂o da dobra no processo de leitura resulta da forma como a
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páˀginá como um todo foi pensada, em termos do seu equilíbˀrio, e sá˂o inuˀmeros os exemplos
que ilustram esta átençá˂o, como acontece em obras cláˀssicás de Sendak (Figuras 1 e 2) ou Eric
Carle (Figura 3), por exemplo.

Figura 1. Exemplo de dupla página do livro Where the wild things are.

Figura 2. Exemplo de dupla página do livro Where the wild things are.

Figura 3. Exemplo de dupla página do livro The very hungry catterpilar.

Em outros casos, a dobra físˀicá pode servir um propoˀsito narrativo, colaborando, pela
composiçá˂o das imagens, na criáçá˂o ou no reforço sugesto˂es de divisá˂o, sepáráçá˂o ou
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contraste. Ainda sem intervençá˂o direta na narrativa, a dobra funciona uma espeˀcie de divisá˂o
“natural” que eˀ explorada, estando ao serviço da mensagem. O volume Yo! Yes? (1993), de
Chris Raschka (Figura 4), eˀ um bom exemplo de como a dobra eˀ usada para estabelecer
distáˁnciá e diferença entre as duas personagens, cada uma em lados opostos da dupla páˀginá
durante grande parte da narrativa. No finál, o cruzar da linha imágináˀriá que separa os
protagonistas que a dobra simboliza significá a sua áproximáçá˂o e o começo do que parece ser
uma reláçá˂o de amizade.

Figura 4. Exemplo de dupla página do livro Yo! Yes?

Contudo, o que agora nos interessa analisar aqui corresponde ainda a um salto mais
significátivo na funcionalidade da dobra, uma vez que esta eˀ integrada na narrativa,
assumindo pápeˀis relevantes e de algum protagonismo na histoˀriá. Esta estráteˀgiá reveste-se
de um claro recorte metáficcionál, na medida em que a narrativa chama a átençá˂o para
cárácterísˀticás do seu suporte físˀico, implicando a reflexá˂o sobre o seu funcionamento e sobre
a sua criáçá˂o, com impacto na leitura e interpretáçá˂o do artefacto. Os estudos sobre o relevo
do design gráˀfico no livro-áˀlbum, determinante, a par do texto e das ilustráço˂es, para a
cocriáçá˂o de sentidos, teˁm vindo a chamar a átençá˂o para a importáˁnciá dos elementos
peritextuais e para a materialidade. Lambert (2010; 2018) destaca ná˂o soˀ o relevo das opço˂es
em termos de composiçá˂o das páˀginás, mas támbeˀm as suas implicáço˂es ao níˀvel da leitura
profunda, colaborando no processo interpretativo. Apesar disso, a investigáçá˂o
especificámente dada a este elemento eˀ escassa, com uma ou outra exceçá˂o pontual,
sobretudo centradas na ánáˀlise de obras específˀicás. Os livros-áˀlbum sem texto de Suzy Lee,
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por exemplo, deram origem a váˀriás leituras (Silva, Santos e Costa, 2017; Girá˂o, 2018; Pedroni,
2019), incluindo a reflexá˂o da autora (Lee, 2012) sobre as suas opço˂es de composiçá˂o.
Almeida e Campos (2020), por seu turno, analisam alguns exemplos de usos variados da dobra
em diferentes livros publicados no Brasil, sublinhando o impacto deste elemento na
construçá˂o de sentidos.

Neste contexto, pretende-se, a partir de um corpus alargado de livros-áˀlbum
metáficcionáis publicados nos uˀltimos anos, em diferentes línˀguás e páíˀses, proceder a uma
ánáˀlise tá˂o exaustiva quanto possíˀvel das funcionalidades narrativas da dobra, propondo uma
tipologia capaz de as descrever.

3. ANÁLISE DO CORPUS: UMA PROPOSTA TIPOLÓGICA EM TORNO DAS
FUNCIONALIDADES DA DOBRA

a. A dobra como divisória física: muro, fronteira ou barreira
Em resultado de um crescimento significátivo da oferta de livro-áˀlbum metáficcionál, a

dobra tem igualmente conhecido uma maior válorizáçá˂o, podendo desempenhar diferentes
funço˂es. A mais comum, atendendo áʿs cárácterísˀticás deste elemento, eˀ a de divisoˀriá físˀicá,
associada áʿ delimitáçá˂o formál/gráˀficá dos dois lados da páˀginá dupla. Contudo, esta divisá˂o
pode assumir váˀriás formas, surgindo como um muro, uma parede ou uma fronteira. Em todos
os casos eˀ áʿ dobra que eˀ conferido o papel de impedir (ou dificultár) movimentáço˂es entre os
dois lados da páˀginá, criando uma divisá˂o clara, que pode mesmo ganhar tridimensionalidade,
entre espaços. A páˀginá transforma-se em espaço delimitado pelas margens do livro e pela
dobra, onde as personagens atuam, ainda que a autorreferencialidade ná˂o seja obrigátoˀriá.
Isto eˀ, a dobra pode assumir a forma de um muro ou uma barreira e ser referida
exclusivamente como tal, ou pode manter a sua identidade associada áʿ materialidade do livro.
Nessa medida, o níˀvel de metáficcionálidáde eˀ váriáˀvel, dependendo da forma como este
elemento eˀ linguisticamente referido. Vejamos alguns exemplos em concreto.

Roger is Reading a Book (2015) eˀ, possivelmente, o exemplo mais tradicional do uso da
dobra com funcionalidade narrativa (Figura 5), uma vez que ela assinala a parede que divide
as casas contígˀuás de dois vizinhos, Roger e Emily, cada um deles ocupando espaços diferentes
da páˀginá. A coexisteˁnciá de ambos ná˂o parece fáˀcil, porque Roger gosta de ler, mas Emily
dedica-se a uma seˀrie de atividades ruidosas, que perturbam a leitura de Roger. Depois de
váˀriás tentativas frustradas deste uˀltimo para que a sua pequena vizinha deixe de fazer
barulho, Roger decide oferecer-lhe um livro, convidando-a a ocupar o seu tempo de uma
forma mais silenciosa e tranquila, pelo menos áteˀ uma nova interrupçá˂o causada por outra
personagem.

Neste livro-áˀlbum, Koen Van Biesen explorou ainda o impacto visual associado ao
lettering, destacando a força das onomatopeias, átráveˀs do uso de cores, grandes dimenso˂es e
peso. Estas estráteˀgiás visuais acabam por ter repercusso˂es sonoras, criando fortes sugesto˂es
de ruídˀo. O autor recorre ainda a um certo paralelismo visual, assente na combináçá˂o de
repetiço˂es com váriáço˂es (incluindo na mesma imagem), criando a sugestá˂o de movimento.
Apesar da aparente simplicidade da teˀcnicá usada, o volume em questá˂o revela-se
particularmente rico em termos de possibilidades de leitura, sobretudo pela forma como
texto, ilustráço˂es e design gráˀfico se articulam sinergicamente para contar uma histoˀriá.
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Figura 5. Dupla página do livro Roger is reading a book

No caso de Bouh! (2015), de François Soutif, a dobra constitui uma barreira físˀicá que
impede a passagem do lobo da páˀginá esquerda (par) para a páˀginá do lado direito (ímˀpár),
mas permite o seu atravessamento por parte dos treˁs porquinhos, parecendo, deste modo,
colocar-se ao lado dos protagonistas da histoˀriá tradicional, como um adjuvante narrativo,
contra o vilá˂o, dificultándo-lhe a áçá˂o (Figura 6). Esta dimensá˂o de obstáˀculo seletivo eˀ
particularmente relevante, uma vez que ná˂o resulta árbitráˀriá ou inocente, mas tem em vista
um resultado específˀico, a frustráçá˂o das expectativas do lobo quanto áʿ perspetiva de comer
os porquinhos. Nesta medida, a dobra reforça a dimensá˂o humorísˀticá do texto, associada áʿ
incompreensá˂o do lobo perante o que estáˀ a acontecer áʿ sua volta, obrigando-o a encontrar
alternativas, támbeˀm no contexto do livro como objeto, para contornar o obstáˀculo físˀico que a
dobra lhe coloca.

Figura 6. Exemplo de dupla página do álbum Bouh!

Ana Margarida Ramos

8 Elos: Revista de Literatura Infantil e Xuvenil, (9) (2022). ISSN-e: 2386-7620
https://doi.org/10.15304/elos.9.8095

https://doi.org/10.15304/elos.9.8095


Em This book is out of control! (2017), a dobra ná˂o eˀ o elemento central da narrativa, mas
estabelece a sepáráçá˂o entre dois espaços, o interior e o exterior da casa de Bella, surgindo
ilustrada como uma porta, um espaço liminar por exceleˁnciá. Nessa medida, a porta ora estáˀ
fechada ora surge aberta, permitindo a passagem de Bella, que cruza váˀriás vezes a dobra.
Aleˀm disso, a dobra támbeˀm assegura, na narrativa, a sepáráçá˂o entre o comando eletroˀnico
do brinquedo de Ben, usado no exterior, e as suas repercusso˂es nas áço˂es das personagens
que se encontram no interior, funcionando como uma espeˀcie de portal máˀgico de
possibilidades praticamente ilimitadas (Figura 7).

Figura 7. Dupla página do livro This book is out of control.

No caso de The Wall: A Timeless Tale (2019), um livro publicado inicialmente em Itáˀliá,
mas ao qual tivemos acesso apenas átráveˀs da ediçá˂o norte-americana, a dimensá˂o
metáficcionál eˀ mais teˀnue, surgindo associada áʿ tridimensionalidade, uma vez que, em
determinada altura da narrativa, quando o rei manda construir um muro que mantenha
aqueles que sá˂o diferentes fora do seu reino, eˀ literalmente erguida uma barreira
tridimensional na dobra do volume (Figura 8), que, graças áʿ perfuráçá˂o das páˀginás, se
mánteˀm durante algum tempo (áteˀ o rei mudar de ideias e achar que o seu páísˀ eˀ mais
interessante e produtivo quando eˀ habitado por todo o tipo de pessoas, mesmo se muito
diferentes). Neste caso, ná˂o háˀ refereˁnciás explícˀitás áʿ dobra ou a quaisquer outros elementos
do livro, mas esse elemento físˀico eˀ aproveitado para reforçar a metáˀforá que subjaz a este
livro-áˀlbum, sobre a inutilidade dos muros construídˀos para separar pessoas diferentes e
impedir a sua circuláçá˂o, uma vez que a humanidade eˀ caracterizada e enriquecida pela sua
diversidade. No finál da narrativa, o rei decide destruir o muro e celebrar essa mesma
diversidade que tanto o incomodava no inícˀio, porque descobriu que precisava de todas as
pessoas. A existeˁnciá do muro tridimensional coloca o leitor numa perspetiva particular em
reláçá˂o áʿs páˀginás, observando a cena de um plano superior, numa perspetiva proˀximá da bird
eye view.
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Figura 8. "Muro" construído no meio do livro.

Em The Wall in the Middle of the Book (2018), de Jon Agee, támbeˀm temos um muro que
divide o livro ao meio, desta vez apenas desenhado e sem tridimensionalidade, mas, desde o
títˀulo, ficá clara a sugestá˂o metáficcionál, com as constantes áutorrefereˁnciás. O protagonista
tem conscieˁnciá de que estáˀ num livro e numa histoˀriá, ainda que o seu conhecimento do que
acontece para láˀ do limite da páˀginá – o muro – seja parcial e imperfeito. Aliáˀs, a narrativa
centra-se exatamente na desconstruçá˂o das certezas do protagonista, sobre o seu lado do
muro e sobre o outro lado do muro, sendo relevante a reláçá˂o em contraponto (Nikolajeva e
Scott, 2000, p. 226) entre o texto e as ilustráço˂es, numa contrádiçá˂o do primeiro pelas
segundas. O questionamento da “verdade”, aqui claramente associada ao discurso oficiál e
populista, assente em oposiço˂es báˀsicás entre noˀs (bons) e os outros (maus), implica reflexá˂o
crítˀicá sobre a realidade e sobre o discurso construídˀo a partir dela, mas támbeˀm
conhecimento empírˀico. O heroˀi descobre áʿ sua custa como estava enganado sobre ambos os
lados do muro, o seu e o outro, sobre o ogre (Figura 9).
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Figura 9. Dupla página do livro The wall in the middle of the book.

No caso de Daqui ninguém passa (2014), de Isabel Minhoˀs Martins e Bernardo P. Carvalho,
eˀ exclusivamente a dobra, sem qualquer ilustráçá˂o adicional, que marca o limite a partir do
qual as personagens está˂o proibidas de passar, por decisá˂o do General Alcazar. A dobra
funciona assim como uma espeˀcie de fronteira “natural”, pela divisá˂o que gera da dupla
páˀginá. A sua existeˁnciá formal resulta do seu reconhecimento pelas personagens,
respeitando, áteˀ ao limite, a determináçá˂o de ná˂o atravessar a páˀginá. Contudo, sá˂o támbeˀm
estas mesmas personagens, que se vá˂o avolumando no lado direito da dupla páˀginá, que
permitem dar conta do desequilíbˀrio na ocupáçá˂o do espaço disponíˀvel, com consequeˁnciás
no questionamento da imposiçá˂o superior. Éዃ  particularmente significátivo que o guarda que eˀ
deixado a tomar conta da fronteira se mantenha fiel áʿs ordens recebidas áteˀ ao limite, mas que
ná˂o resista ao pedido simples de um grupo de crianças que, inadvertidamente, deixa passar
uma bola para o outro lado (Figura 10). Esta pequena exceçá˂o seráˀ suficiente para instigar
uma espeˀcie de levantamento popular contra a determináçá˂o oficiál superior, vista como
infundada e áleátoˀriá, sem quaisquer justificáço˂es legítˀimás. Éዃ  por isso que os populares
támbeˀm se juntam em defesa do guarda que desobedeceu áʿs ordens superiores, rapidamente
transformado em heroˀi. As semelhanças com a Revoluçá˂o de Abril de 1974, mesmo se
aparentemente teˀnues, residem nessa uniá˂o entre a populáçá˂o e as patentes mais baixas das
hierarquias militares, na defesa de direitos, liberdades e garantias, mesmo as mais simples,
como a possibilidade de cruzar a dobra de um livro. Neste volume, eˀ especialmente relevante a
forma como a narrativa visual completa a verbal, multiplicando a histoˀriá átráveˀs da
introduçá˂o de um conjunto muito alargado de personagens, todas individualmente
identificádás nas guardas do livro. A composiçá˂o visual das páˀginás, com o crescente
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desequilíbˀrio na ocupáçá˂o do espaço disponíˀvel, reforça a sugestá˂o da falta de loˀgicá da ordem
dada.

Ainda que ná˂o tenha diretamente a ver com a dobra, merece refereˁnciá a “customizáçá˂o”
que caracteriza toda a publicáçá˂o, átráveˀs do recurso áʿ escrita manuscrita em todos os
elementos textuais, incluindo fichá teˀcnicá, por exemplo, o que, associada áʿ opçá˂o pela teˀcnicá
de ilustráçá˂o com caneta de feltro colorida, dáˀ ao livro um cunho mais pessoal, quase
artesanal.

Figura 10. Dupla página de Daqui ninguém passa!

Éዃ  támbeˀm sobre a divisá˂o físˀicá que a dobra institui no livro que fala o volume Mr Left and
Mr Right (2017), de Daniel Fehr e Celeste Aires. Daniel Fehr eˀ conhecido pelos seus áˀlbuns
metáficcionáis3 e, neste caso, a proposta assenta na ideia da personificáçá˂o das páˀginás,
esquerda e direita, transformadas respetivamente em Senhor Esquerdo e Senhor Direito que,
devido áʿ posiçá˂o que ocupam, ná˂o se podem aproximar e juntar (Figura 11). Neste caso, a
fronteira eˀ marcada ná˂o soˀ pela dobra, mas támbeˀm pelo emolduramento das imagens e pelas
cores dominantes em cada uma delas, sublinhando as diferenças existentes. Sendo que eˀ o
objeto-livro, na sua dimensá˂o material, que impo˂e a distáˁnciá e a sepáráçá˂o, seráˀ támbeˀm
graças a ele que eˀ encontrada uma estráteˀgiá capaz de juntar as personagens, com recurso áʿ
abertura de abas no finál da histoˀriá. O livro revela-se, assim, um objeto cheio de
potencialidades, capaz de superar os seus proˀprios limites e de surpreender continuamente os
leitores. Esta válorizáçá˂o da dimensá˂o material do objeto-livro, de ressonáˁnciá experimental,
parece provar ná˂o soˀ as inesgotáˀveis potencialidades criativas que ele encerra, como se revela
uma estráteˀgiá luˀdicá de grande efeito, conduzindo a uma leitura circular, repetida, do volume.
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Figura 11. Dupla página de Mr Left & Mr Right.

b. A dobra como divisória imaginada: separação entre a realidade e
a fantasia

A criadora sul-coreana Suzy Lee, na trilogia composta pelos livros Onda (2009), Espelho
(2009) e Sombras (2010), tirou partido da dobra na composiçá˂o narrativa, explorando váˀrios
tipos de efeitos visuais e de sugesto˂es simboˀlicás. Se, em Onda, a dobra eˀ sobretudo uma
fronteira simboˀlicá e, áteˀ, algo fluídˀá, entre a terra e o mar, universos entre os quais a
protagonista se move, num jogo de descoberta dos elementos naturais e da sua interseçá˂o, nos
casos de Espelho (2009) e Shadow (2010), a dobra estabelece uma clara sepáráçá˂o entre duas
imagens que se relacionam entre si. Seja por via do reflexo especular, no primeiro caso, seja
por via da sombra, no segundo, ambos os livros tiram partido do formato (respetivamente
vertical e horizontal) e da materialidade4 do livro para promoverem um certo questionamento
dos limites do real e das possibilidades geradas pela imágináçá˂o, mesmo a partir de imagens
criadas por reflexo ou por sombra. Nesta medida, ambos os volumes, predominantemente sem
texto, iniciam com propostas visuais marcadas pela repetiçá˂o e pelo realismo, para assumirem
depois uma vertente mais fántáˀsticá, potenciada pela imágináçá˂o da protagonista e pelo seu
olhar singular sobre o mundo e sobre si proˀpriá. A deriva fántáˀsticá parece decorrer de uma
espeˀcie de quebra da funcionalidade físˀicá da dobra, de cariz mais realista, assumindo uma
vertente mais simboˀlicá, na medida em que eˀ dominada pela imágináçá˂o.
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Em Espelho, as páˀginás esquerda e direita funcionam em jogo especular áteˀ ao momento
que a protagonista desaparece na dobra, jáˀ que a partir dáí ˀa imagem refletidá parece ganhar
autonomia e vida proˀpriá, deixando de repetir simetricamente o que se passa na outra páˀginá.
No momento em que a protagonista quebra o espelho, termina o jogo de reflexos e iluso˂es,
numa espeˀcie de sugestá˂o circular que parece regressar ao inícˀio da narrativa.

Figura 12. Dupla página de Espelho.

Em Shadow, o jogo de sombras inicial depressa ganha contornos fantasiosos, com os
objetos comuns a ganharem novas formas, de acordo com a imágináçá˂o da protagonista. A
dobra consiste na linha que separa a imagem da sua sombra, mas támbeˀm passa a ser a
divisoˀriá entre a realidade e a imágináçá˂o, uma espeˀcie de portal máˀgico que permite a criáçá˂o
de outros mundos. O apelo da realidade – átráveˀs da áfirmáçá˂o “Dinner’s ready!” – transporta
a protagonista de regresso ao espaço inicial, pondo fim ao jogo criativo em que esteve
envolvida, mas parecendo convidar o leitor áʿ sua continuáçá˂o (Figura 13).
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Figura 13. Dupla página de Shadow.

Em ambos os volumes, a dobra representa a divisá˂o entre a dimensá˂o realista e a
fántáˀsticá, sendo ultrapassada com recurso áʿ imágináçá˂o, ferramenta poderosa de criáçá˂o de
mundos possíˀveis. Aleˀm disso, o uso de uma uˀnicá cor quente (para áleˀm do preto que domina
as ilustráço˂es), que pode ser o amarelo ou o laranja, respetivamente, colabora na sugestá˂o da
dimensá˂o mais fantasiosa e imaginativa da narrativa, reforçando a vertente onírˀicá, ligada áʿ
imágináçá˂o das personagens.
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c. A dobra como passagem para outros mundos (ou para dentro do
livro)

Mas a dobra támbeˀm pode ser recriada como uma espeˀcie de portal ou poˀrtico para
outros mundos ou para o proˀprio interior invisíˀvel5 e inácessíˀvel do livro, numa proposta de
evidentes contornos metáficcionáis, chamando a átençá˂o do leitor para o livro como artefacto.

Volumes como This book just ate my dog! (2014) e This book just stole my cat! (2019), de
Richard Byrne (Figura 14), o uˀltimo ainda sem ediçá˂o em Portugal, tiram partido desse espaço
imaginado ao qual a dobra parece dar acesso. Em ambas as propostas a dobra permite o
desaparecimento das personagens e objetos, mas o leitor ná˂o tem acesso a esse espaço
escondido, ainda que a sua áçá˂o físˀicá, átráveˀs do movimento de abanar o livro ou de lhe fazer
coˀcegás, seja relevante para o regresso de todos no finál, numa espeˀcie de interáçá˂o que visa
repor o equilíˀbrio perdido. Em ambos os livros, eˀ relevante a autorreferencialidade presente
desde o títˀulo (e ao longo do livro, com áluso˂es áʿs páˀginás por onde os animais se passeiam),
sobretudo tendo em conta que se trata de obras dirigidas a leitores muito pequenos,
iniciando-os no jogo metáficcionál. A necessidade de uma intervençá˂o físˀicá direta sobre o
livro ná˂o soˀ tem implicáço˂es ao níˀvel do investimento na dimensá˂o luˀdicá do processo de
leitura, como estimula a interatividade que, mesmo sem movimentos como os que aqui sá˂o
solicitados, estáˀ sempre presente na fruiçá˂o literáˀriá.

Figura 14. Capas dos dois livros de Richard Byrne.

Jáˀ em Shy! (2016), de Deborah Freedman, a dobra volta a ser espaço de comunicáçá˂o entre
o universo visíˀvel e invisíˀvel do livro, permitindo áʿ protagonista esconder-se nessa espeˀcie de
limbo (Figura 15). Fazendo jus ao seu nome – Shy / Tímˀidá – a personagem principal esconde-
se desde o inícˀio na dobra, entre as páˀginás do livro, observando o mundo a partir desse
espaço protegido, ao qual tem acesso sobretudo a partir dos livros e das suas leituras,
principalmente sobre páˀssáros. Contudo, apesar de ler muito sobre páˀssáros, Shy nunca tinha
ouvido nenhum e, quando tal acontece pela primeira vez, o deslumbramento eˀ tal que ela vai
encontrar a coragem necessáˀriá para sair do seu esconderijo e descobrir o mundo áʿ sua volta,
vencendo a sua timidez e descobrindo a amizade. Éዃ  curioso que o leitor támbeˀm soˀ descobre a
identidade da protagonista numa fase adiantada da narrativa, quando ela se dáˀ finálmente a
conhecer ao páˀssáro, emergindo da dobra do livro. Neste caso, a dobra permite a tránsiçá˂o da
personagem ná˂o soˀ entre dois espaços físˀicos, mas támbeˀm ilustra uma modificáçá˂o
psicoloˀgicá, ocorrida no seu espaço interior, entre o isolamento que decorre da sua timidez e a
sociálizáçá˂o instigada pela curiosidade e pela amizade.
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Figura 15. Dupla página de Shy.

O livro-áˀlbum A bola amarela (2017), de Daniel Fehr, com ilustráço˂es de Bernardo P.
Carvalho, distingue-se dos demais volumes pela leitura ná˂o linear da narrativa, pois o leitor,
ámiuˀde, tem de recuar e avançar páˀginás, de acordo com as instruço˂es recebidas para
procurar a bola de teˀnis amarela que desapareceu na dobra do livro no inícˀio da histoˀriá. Os
protagonistas, Luíˀs e Luísˀá, estavam a jogar teˀnis, mas tiveram de parar porque perderam a
bola e támbeˀm eles entraram na dobra do livro e, uma vez no seu interior, descobrem novas
cenas e personagens. A዁  medida que vá˂o perguntando pela bola e recebem instruço˂es para
tentar encontráˀ-lá, eˀ-lhes pedido que avancem e recuem páˀginás, o que os leva a encontros
inusitados com diferentes personagens. Por exemplo, falam com Deus e támbeˀm com uma
páˀginá em branco, mas igualmente com o responsáˀvel da secçá˂o de perdidos e achados.

A narrativa começa na capa, apresentando os protagonistas, e na folha de rosto o leitor jáˀ
pode ler o convite para uma partida ámigáˀvel de teˀnis entre Luísˀ e Luísˀá, que se inicia na dupla
seguinte. As páˀginás sá˂o, no princípˀio, transformadas no campo de jogo, correspondendo a
dobra áʿ divisoˀriá (e respetiva rede) que separa os dois lados. Quando a bola desaparece na
dobra, Luísˀ tenta espreitar por entre as páˀginás e, como ouve muˀsicá e vozes, ambas as
personagens decidem entrar no livro átráveˀs daquele elemento físˀico (Figura 16). As páˀginás
seguintes dá˂o conta das descobertas que realizam, a começar por uma festa cheia de
personagens, muitas oriundas de outros livros, filmes, seˀries de televisá˂o e áteˀ de videojogos,
recorrendo áʿ álusá˂o intertextual e interártísˀticá. Entre outros, eˀ possíˀvel identificár o
Capuchinho Vermelho e a coelhinha Miffy, de Dick Bruna, juntamente com Chewbacca, o
Incríˀvel Hulk, Bart Simpson e o SpongeBob. A mistura de refereˁnciás ná˂o soˀ funciona como
uma pároˀdiá, mas támbeˀm desáfiá diferentes competeˁnciás de leitura, uma vez que as formas
de entretenimento de adultos e crianças está˂o de alguma forma interligadas. O barman, como
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costuma acontecer nos filmes, sugere uma visita áʿ secçá˂o de perdidos e achados, cinco páˀginás
áʿ frente. Mas este eˀ soˀ o primeiro salto de váˀrios que se seguirá˂o, em busca da bola de teˀnis
perdida. Cada páˀginá apresenta uma nova cena, inclusivamente, áʿs vezes, uma nova teˀcnicá de
ilustráçá˂o e um aspeto visual diferente, surpreendendo tanto os tenistas quanto os leitores. A
imágináçá˂o criativa dos autores parece ilimitada, criando situáço˂es inesperadas que levam a
áfirmáço˂es como “Um livro pode mesmo ser uma surpresa”, quando encontraram um burro,
por exemplo. Nesse caso, a combináçá˂o de fotográfiás em preto e branco com ilustráçá˂o
colorida reforça a sugestá˂o de váriáçá˂o constante da ilustráçá˂o, criando uma proposta
cámáleoˀnicá e desáfiádorá. Outras áutorrefereˁnciás podem incluir uma espeˀcie de comentáˀrio
iroˀnico sobre a estranheza do livro ("que raio de livro este"), sublinhando sua
metáficcionálidáde.

Para áleˀm de ser um livro sobre um jogo de teˀnis, este volume eˀ sobretudo sobre o objeto
– livro-áˀlbum – que funciona como suporte físˀico para este jogo, representado como um
dispositivo complexo, cheio de camadas de sentido, onde memoˀriás, personagens e cenáˀrios
de outras histoˀriás e de outros media parecem encontrar-se preservados sob a superfícˀie da
páˀginá. Assim, a leitura torna-se um jogo e uma experieˁnciá surpreendente e envolvente,
semelhante a um videojogo, uma vez que o leitor parece controlar e pode conduzir o processo
de descoberta em que a leitura se transforma. A dobra tem ná˂o soˀ relevo narrativo para a
histoˀriá, enquanto passagem para o seu interior e para o mundo que nele existe, como eˀ o
elemento que assegura a tránsiçá˂o narrativa entre níˀveis diegeˀticos, jáˀ que a histoˀriá de Luísˀ e
Luísˀá se cruza com muitas outras histoˀriás, em consequeˁnciá do percurso realizado pelas
personagens. Éዃ  támbeˀm a dobra que dáˀ acesso a outras construço˂es ficcionáis diferentes,
incluindo as páˀginás digitais, recriadas com recurso a registos visuais proˀprios. Ao contráˀrio
do que acontece com os volumes anteriores, em que a dobra eˀ passagem para um espaço outro
ao qual o leitor ná˂o tem acesso, neste caso, grande parte da narrativa tem lugar nesse mundo
aberto pela dobra, cheio de possibilidades infinitás de outras histoˀriás e outros universos
paralelos.
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Figura 16. Dupla página de A bola amarela.

d. A dobra como mecanismo que gera movimento
Esta categoria integra um conjunto de livros que se distinguem dos anteriores pela forma

como a dobra eˀ usada ná˂o apenas visual e gráficámente, mas támbeˀm cineticamente, uma vez
que o processo de leitura implica movimentos físˀicos de abertura e fecho do livro, criando
movimento e dinamismo. No caso de Livro Clap (2014), de Madalena Matoso, esse movimento
de abertura e fecho das páˀginás acontece em nuˀmero progressivamente crescente, seguindo as
instruço˂es das onomatopeias, de modo a realizar as áço˂es recriadas em cada uma das duplas
páˀginás. Em todas elas, a dobra eˀ concebida como um eixo a partir do qual a imagem pode ser
movimentada, átráveˀs do fechamento e abertura do livro, imprimindo-lhe ánimáço˂es
específˀicás que dá˂o origem aos sons que as onomatopeias cristalizam (Figura 17). A variedade
de possibilidades eˀ significátivá, incluindo a reálizáçá˂o de váˀrios exercícˀios físˀicos, a práˀticá de
instrumentos musicais, experieˁnciás de voo e áteˀ a confeçá˂o de uma tosta. As propostas
resultam sempre da exploráçá˂o das potencialidades de um elemento material, a dobra, e da
divisá˂o que ela realiza das páˀginás. A áçá˂o físˀicá de abrir e fechar o livro interfere com a
ilustráçá˂o, sugerindo movimento e áço˂es realizadas pelas personagens, que parecem animar-
se. As onomatopeias presentes em cada dupla páˀginá, em nuˀmero progressivamente
crescente, indicam a quantidade de movimentos que o leitor deve executar e simulam o som
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que deles resulta. A leitura transforma-se, assim, num jogo simultaneamente físˀico e cognitivo,
eminentemente luˀdico támbeˀm.

Figura 17. Dupla página de Livro Clap.

A proposta de Baisers de papier (2001), de Ráuˀl, apresenta semelhanças com a anterior, na
medida em que támbeˀm explora a simetria criada pela dobra entre os dois lados da páˀginá,
bem como as áço˂es, neste caso os beijos, gerados pelo movimento de abrir e fechar o livro. Ao
colocar lado a lado alguns rivais (o gato e o rato, soldados de exeˀrcitos inimigos, o empregado
e o pátrá˂o, etc.), o criador permite ao leitor áproximáˀ-los de forma a que se beijem,
resolvendo, deste modo, os conflitos e as tenso˂es existentes (Figura 18). O facto de se tratar de
um livro cartonado, de pequeno formato, facilita a mánipuláçá˂o por parte dos pequenos
leitores, imbuídˀos, em resultado do formato, do poder de corrigir muitos males do mundo. A
materialidade do livro, em particular a sua resisteˁnciá, como acontece com o volume de
Madalena Matoso, permite uma mánipuláçá˂o repetida e insistente, aspeto, áliáˀs, comum a
todos os livros incluídˀos nesta tipologia.
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Figura 18. Dupla página do volume Baisers de papier.

Finalmente, observem-se ainda os curiosos volumes de Jean Jullien, Ceci n’est pas un livre!
(2016) e Ceci n’est toujours pas un livre! (2021) que exploram a dobra enquanto mecanismo
que permite transformar o livro em outros objetos e entidades, estimulando a sua
mánipuláçá˂o de forma ná˂o automatizada. O livro pode transformar-se num computador
(Figura 19), num frigorífˀico, num micro-ondas ou num elefante, entre muitas outras
funcionalidades. A imágináçá˂o do criador parece ná˂o ter limites e o livro, enquanto objeto,
revela-se uma verdadeira máˀquiná geradora de sentidos e interpretáço˂es que, em uˀltimá
instáˁnciá, validam a sua importáˁnciá e pluralidade de sentidos, mas támbeˀm a ludicidade e a
comicidade das propostas, muitas de eminente cariz pároˀdico, como as áluso˂es dos títˀulos áʿ
obra de Magritte “Ceci n’est pas un pipe” deixam logo perceber.
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Figura 19. Exemplo de dupla página do volume Ceci n'est pas un livre!
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Sem pretenso˂es de exaustividade, a ánáˀlise aqui apresentada ilustra o relevo crescente da

dobra com valor narrativo, acompanhando as tendeˁnciás da ediçá˂o contemporáˁneá de livros-
áˀlbum, cada vez mais dominada por elementos de cariz metáficcionál. Como jáˀ tem vindo a ser
sublinhado por váˀrios autores, esta válorizáçá˂o da dimensá˂o metáficcionál tem váˀriás
implicáço˂es ao níˀvel da leitura, com relevo para o aumento da conscieˁnciá do cáráˀter ficcionál
da obra literáˀriá, sem que ela perca a sua funcionalidade luˀdicá. Entre as muˀltiplás estráteˀgiás
metáficcionáis que podem ser encontradas em livros-áˀlbum recentes, encontra-se, em lugar de
destaque, a autorreferencialidade, com a proliferáçá˂o de livros que falam de livros, da leitura e
da proˀpriá criáçá˂o literáˀriá.

No caso do corpus em ánáˀlise, esta questá˂o surge com frequeˁnciá elevada, átráveˀs de
menço˂es diretas a elementos do livro, como a páˀginá, a dobra e o proˀprio livro, incluindo em
alguns títˀulos, como The Wall in the Middle of the Book, This book just ate my dog!, This book
just stole my cat!, Ceci n’est pas un livre! ou Ceci n’est toujours pas un livre!. Em váˀrios volumes,
támbeˀm estáˀ presente uma certa dimensá˂o interativa, solicitando a áçá˂o do leitor, átráveˀs do
movimento repetido das páˀginás (Livro Clap e Baisers de papier), átráveˀs de áço˂es específˀicás
como abanar ou rodar o livro (This book just ate my dog! e This book just stole my cat!.), mas
támbeˀm de saltar páˀginás ou recuar outras (A bola amarela).

Outra tendeˁnciá relevante tem a ver com a exploráçá˂o da dobra associada ao tema dos
muros como barreiras construídˀás para separar as pessoas, resultantes de preconceitos e do
medo do diferente e do desconhecido, presente em volumes como The Wall in the Middle of the
Book, The Wall: A Timeless Tale ou Daqui ninguém passa. Esta questá˂o ná˂o pode deixar de ser
lida áʿ luz do contexto histoˀrico, polítˀico e cultural contemporáˁneo, surgindo como uma crítˀicá
mais ou menos explícˀitá ao discurso e áʿ áçá˂o de governantes e páísˀes envolvidos na
construçá˂o de muros, como aconteceu com Donald Trump e o muro na fronteira com o
Meˀxico, ou com o Muro da Cisjordáˁniá, construídˀo por Israel, soˀ para dar dois exemplos de
váˀrios possíˀveis.

Os exemplos analisados támbeˀm permitem perceber como estas práˀticás criativas está˂o
associadas a alguns autores específˀicos (ou coletivos, como a editora Planeta Tangerina), que
as exploram com alguma sistematicidade, criando poeˀticás particularmente originais.

Em termos globais, estes livros reforçam igualmente a dimensá˂o luˀdicá da experieˁnciá de
leitura, aproximando-a de um jogo, por exemplo, ou revestindo-a de elementos como o humor,
váˀrios tipos de coˀmico, a autoironia e a pároˀdiá. Os elementos luˀdicos podem ter váˀriás
origens, com relevo para o recurso ao coˀmico, áʿ surpresa do virar de páˀginá ou áʿ
interatividade, com refereˁnciás diretas ao leitor, implicando-o na construçá˂o da narrativa

A aposta na dimensá˂o material do livro, entendido como um artefacto, eˀ visíˀvel em termos
gráˀficos, com a inclusá˂o de elementos tridimensionais, por exemplo, mas támbeˀm na
válorizáçá˂o dos peritextos, como as guardas, a folha de rosto e a fichá teˀcnicá, contribuindo
com informáçá˂o relevante para a narrativa. Os elementos desdobráˀveis e tridimensionais, com
áproximáço˂es ao livro-objeto, támbeˀm surgem em alguns volumes, reforçando o esbatimento
entre geˀneros e formatos editoriais. A árticuláçá˂o entre as diferentes linguagens que
enformam o livro-áˀlbum (texto, ilustráçá˂o e suporte) eˀ um dos aspetos mais relevantes, sendo
particularmente significátivá no caso destes livros, uma vez que a dobra eˀ explorada
narrativamente, com recurso ao texto e áʿ ilustráçá˂o.

A sofisticáçá˂o e complexidade das obras alarga o universo de destinátáˀrios preferenciais,
incluindo os adultos, possibilitando diferentes níˀveis de leitura. Resultam, sobretudo, da
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presença de jogos intertextuais e de áluso˂es interártísˀticás, da presença de implícˀitos, do uso
da ilustráçá˂o como contraponto, do recurso áʿ mise en abyme e áʿ metalepse.

Estes livros ilustram ainda as potencialidades aparentemente inesgotáˀveis do formato do
livro-áˀlbum enquanto tipologia adequada áʿ experimentáçá˂o e áʿ criatividade, promovendo
igualmente o questionamento e reflexá˂o sobre o proˀprio livro, támbeˀm enquanto objeto.
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Notas
1 Esta autora enumera as seguintes características: “overly obtrusive narrators who directly address readers and
comment on their own narration; disruptions of the spatio-temporal narrative axis and of diegetic levels of narration;
parodic appropriations of other texts, genres and discourses; typographic experimentation; mixing of genres, discourse
styles, modes of narration and speech representation; multiple character focalisers, narrative voices, and narrative
strands and so on.” (McCallum, 2004, p. 587).
2 Entre eles encontram-se os seguintes: intertextualidade e paródia; intrusões do narrador e do autor; formas
narrativas específicas; disrupções e descontinuidades narrativas; mise en abyme e outras estratégicas auto-reflexivas;
narrativas polifónicas e paralelas/simultâneas; metaficção historiográfica pós-moderna; entre outros.
3 Ver, entre outros, o caso de A bola amarela (2017), com Bernardo P. Carvalho, de que falaremos mais adiante, e
Come si legge un libro? (2018), assinado em parceria com Maurizio A. C. Quarello.
4 Extensível ao papel, como se observa no livro Sombras, onde é possível também observar a ilustração final (e todas
as outras!) a contraluz, permitindo a continuação do exercício de sombras que é proposto.
5 O volume O personagem encalhado, de Angela Lago, explora esse espaço do interior do livro, apresentando um
personagem que emerge desse universo interior para o espaço do livro. Apesar de ser um volume de 1995, não deixa
de assumir uma relevante dimensão metaficcional, conforme já foi sublinhado (Navas e Girão, 2016), explorando
várias facetas do livro enquanto objeto, incluindo o próprio agrafo usado na encadernação, no qual a personagem
prende um pé.
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